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       PREFÁCIO.
    

    
      
    

    
      A todos vocês, corações sofredores, doentes e partidos, que precisam de amor e que não são amados neste mundo mau. A vocês, exilados, que percorrem a Terra sem encontrar uma pátria e que choram
    

    
      quando olham para o céu. Tenham esperança, meus irmãos, pois o Consolador não demora a chegar.
    

    
      Quando Cristo deixou a Terra e ascendeu gloriosamente às nuvens do céu, seus discípulos pensaram que eram órfãos e choraram.
    

    
      Mas os anjos os consolaram, dizendo-lhes: Homens da Galileia, por que estais aí chorando e olhando para o céu?
    

    
      Eis o que vos digo, pobres ovelhas abandonadas de uma religião que parece ter abandonado a terra.
    

    
      Não sejamos homens da Galileia; o mundo inteiro é a nossa pátria.
    

    
      E o nosso Deus não é apenas o Deus de Jerusalém ou de Roma; é o Deus do mundo inteiro.
    

    
      A sinagoga dos judeus acreditava que somente eles tinham as promessas da eternidade, e agora Cristo veio uma vez e aboliu a Lei de Moisés, cumprindo-a de uma forma mais sublime.
    

    
      É verdade que Moisés havia anunciado outro profeta.
    

    
      Mas Cristo não anunciou a vinda do espírito de entendimento que ensinará toda a verdade e que fará da humanidade uma família de profetas?
    

    
      Ainda tenho muitas coisas para lhes ensinar", disse ele aos apóstolos, "mas vocês não podem suportá-las agora.
    

    
      É necessário que eu deixe a Terra", acrescenta o Salvador, "pois se eu não for, o Consolador não virá; mas quando eu for, eu o enviarei a vocês".
    

    
      Portanto, Cristo precisa abrir espaço na Terra para o Consolador.
    

    
      Se a semente lançada na terra não morre", diz o professor, "ela permanece sozinha e infrutífera; mas se ela se corrompe e morre, dá frutos em abundância".
    

    
      A semente de Cristo, portanto, teve de morrer para germinar.
    

    
      É por isso que, pobres pessoas que estão presas ao arado, sintam-se confortáveis: a colheita será boa. O tempo predito pelo profeta Joel está chegando.
    

    
      Naqueles dias", diz o Senhor, "derramarei o meu espírito sobre os meus servos e sobre as minhas servas; e não dirá mais o homem a seu irmão: 'Conhece o Senhor', porque todos o conhecerão e o amarão na liberdade do espírito.
    

    
      
    

    
       Esses são os dias de plenitude que se seguirão à esterilidade e à grande apostasia; esses são os dias de civilidade cristã de que fala o apóstolo, quando ele promete à humanidade que um dia ela será libertada das franjas da hierarquia e do despotismo dos sacerdotes.
    

    
      A nova sinagoga tornou-se estéril como a antiga; e essa Lia, com seus olhos doentios, tem ciúmes dos filhos de Raquel.
    

    
      Já posso ouvir o conselho de Caifás gritando contra mim: "Ele blasfemou!" E vozes hipócritas respondendo em voz baixa: "Ele merece morrer!
    

    
      Não estou surpreso; já li a história da paixão do Mestre.
    

    
      Mas, como a antiga, a nova sinagoga deve confessar sua impotência diante dos Césares, de quem é escrava, e dizer: crucifiquem-no, pois não temos mais permissão para matar ninguém.
    

    
      Assim, o cetro caiu das mãos de Judas, e vocês são obrigados a bajular aqueles que odeiam, para que eles se tornem carrascos e sirvam ao seu ódio.
    

    
      Irmãos, eu os perdoo e tenho pena de vocês; e Deus é minha testemunha de que eu gostaria de ser anátema para vocês; mas obedecerei a Deus antes que aos homens.
    

    
      Os sinais preditos apareceram: o cadáver atrai as águias, e o relâmpago do entendimento brilha de leste a oeste.
    

    
      Esta é a segunda vinda de Cristo encarnado na humanidade; este é o homem-povo e Deus se revelando.
    

    
      Hosana àquele que vem em nome do Senhor!
    

    
      
    

    
       I. DEUS.
    

    
      
    

    
      Deus é o ser. Ele é porque algo existe: e o que existe é Deus. Em tudo o que existe, concebemos o ser e não entendemos o nada.
    

    
      O ser existe, mas não sabemos por que ele existe ou o que ele é. O que é
    

    
      Não podemos duvidar da existência do ser, mas não sabemos por que ele é ou o que é. A razão primordial do ser é um mistério que o homem não pode penetrar: no entanto, essa razão deve existir e sempre existiu, pois não supomos que algo possa surgir do nada. Essa razão deve ser inteligente, pois a inteligência existe; deve ser boa, pois o mal é apenas uma privação do ser, e a plenitude do ser, seja moral ou física, constitui o que chamamos de bem.
    

    
      Agora, uma boa inteligência deve ser expansiva, e a bondade que é expansiva não é outra coisa senão o amor. A razão primária é, portanto, a inteligência e o amor.
    

    
      Mas a razão do ser não está fora do ser; caso contrário, o ser deixaria de existir. Deus não está fora da natureza, uma vez que os homens concordaram em chamar Deus de causa primeira: Deus está em tudo o que existe; diz-se que ele cria tudo: porque ele é a causa da existência de tudo, mas essa causa, tendo sempre existido, nunca esteve sem produzir seu efeito. Nada do que existe começou; e as formas que variam incessantemente são, elas mesmas, o resultado necessário das eternas combinações de números, que se movem em um círculo em torno da grande unidade.
    

    
      Quando uma hora bate nesse imenso mostrador, uma nova criação aparece; mas ela emerge da anterior, assim como para nós o tempo emerge do tempo; o relógio da eternidade rola e desenrola seu movimento infinito incessantemente, e os insetos que enxameiam na poeira de suas engrenagens contam longas sequências de séculos entre os rápidos movimentos de seu pêndulo.
    

    
      A que mais posso comparar a primeira causa, em seu laborioso repouso no centro do ciclo eterno?
    

    
      Ela é como uma boca que inspira, respira e suga incessantemente.
    

    
      Sua respiração impulsiona milhares de novos mundos para o espaço; então seus lábios misteriosos se abrem e os atraem com uma aspiração inefável.
    

    
      Dessa forma, Deus rejeita e absorve, rejeita e escolhe; mas ele só rejeita para atrair, e os condenados de um mundo que está acabando são os escolhidos de um mundo que está começando.
    

    
      Pois o ser que repele o nada se derrama; e o ser que atrai o nada absorve a morte em vida.
    

    
      Deus é como o mar, que tem seu fluxo e refluxo, sem que suas águas aumentem ou diminuam.
    

    
      Ó homens que olham para o céu, por que procuram Deus fora de si mesmos? Não sentem sua existência?
    

    
      
    

    
       Deus está em vocês porque vocês são, mas o que é Deus em vocês?
    

    
      Ele é inteligência, porque vocês compreendem. Ele é amor, porque vocês o amam. Ele é expansão por meio da forma e da voz, porque vocês têm forma e voz. E agora, por que estão me pedindo para lhes mostrar o Pai? Olhem para vocês mesmos e terão visto o Pai; olhem para mim e terão visto Deus, pois o Pai está em nós e nós estamos nele.
    

    
      Vão para o Oriente e para o Ocidente; andem na carruagem voadora das nuvens e corram na asa dos ventos; voem pela imensidão nos caminhos das estrelas da manhã: vocês podem ver outras formas e ouvir vozes até então desconhecidas para seus ouvidos, mas não verão outro Deus.
    

    
      O que você quer dizer com céu? O céu é o espaço onde os mundos flutuam. A Terra que você habita é um átomo perdido na atmosfera celestial, cintilando no feixe de uma estrela. Você está no céu, e a Terra é apenas o escabelo de seus pés.
    

    
      O que você está procurando no espaço?
    

    
      Deus não está mais no céu do que na terra, mas está em tudo o que existe e é tudo o que existe.
    

    
      Ele está em toda parte e não está contido em lugar algum.
    

    
      Ele se revela onde a vida se manifesta; e se esconde na escuridão que nos faz sonhar com a morte.
    

    
      Mas a morte não é: pois não pode ser ao mesmo tempo que a vida; e o nada só pode ser quando não é.
    

    
      Quem tem ouvidos para ouvir, ouça com atenção!
    

    
      Por que vocês estão tristes e abandonados, filhos da verdade e do amor?
    

    
      Oh! olhem e vejam como Deus é belo! como ele brilha ao sol! como ele é doce no azul do firmamento! como ele ri no ar perfumado pelas flores! como ele é rico na terra!
    

    
      E o que acontece? Você balança a cabeça e chora, sente um vazio no coração e fica desanimado para viver!
    

    
      Oh, saiba que não há vazio em você: é a plenitude de Deus que rasga sua alma para expandi-la.
    

    
      Você está triste porque a hora do parto chegou; e você não sente nada além de maldade, porque o mal em você está em trabalho de parto com o bem. Conforte-se; o bem existe; o bem é eterno: o bem é Deus.
    

    
      E é nele que vivemos, que nos movemos e que somos.
    

    
      Não choremos, crianças recém-nascidas, pois ainda não vemos nossa mãe que nos envolveu em faixas e nos embala em seu coração.
    

    
      Mais alguns dias e nossos olhos se abrirão, e veremos o sorriso dela sobre nós.
    

    
      
    

    
       II. O HOMEM
    

    
      .
    

    
      O homem é o filho de Deus e herdeiro de Seu reino. O reino de Deus é a forma governada pelo pensamento. É, se quisermos usar essa linguagem, a matéria que deve obedecer ao espírito.
    

    
      Mas a matéria e o espírito não são dois seres, e foi nesse ponto que os filósofos erraram.
    

    
      Pois o ser é um só: e o que é só é em unidade.
    

    
      O homem é Deus, porque ele é; mas para ser, ele deve ser livre, pois o escravo não vive. Ele é um membro de seu senhor, e somente o senhor vive nele.
    

    
      Se o homem não tivesse manifestado em si mesmo a liberdade de Deus, ele não teria sido mais do que um animal dócil; mas ele preferiu o anjo rebelde ao animal dócil, e arrastou Deus com ele.
    

    
      E é por isso que, das profundezas dessa queda sublime, ele se levanta triunfante com Cristo e entra gloriosamente no reino dos céus. Pois o reino dos céus é o reino do entendimento e do amor; e o entendimento e o amor são filhos da liberdade.
    

    
      Deus deu ao homem a lei como uma muralha, que ele teve de transpor para entrar na vida.
    

    
      Ele deu ao homem a liberdade como uma amante doce e virginal; mas para testar seu coração, levantou o espectro assustador da morte entre ele e sua noiva.
    

    
      O homem viu a beleza dessa jovem rainha e a amou; e por ela fez tudo o que Deus acabara de fazer por ele: deu a vida que Deus lhe havia dado!
    

    
      Ele a amou, não como um homem pode amar, mas como um Deus deve amar: com um amor mais forte do que a morte, mais invencível do que o inferno.
    

    
      E ele saltou diante do aguilhão da morte, com os braços estendidos para sua amante real; e o fantasma vencido desapareceu, o homem abraçou a vida.
    

    
      Mas, assim como Jacó, que, depois de se casar com Raquel, teve de comprá-la com mais sete anos de servidão, o homem deve pagar por sua liberdade com sete mil anos de luta e trabalho árduo.
    

    
      Não pense que o homem morre, pois a humanidade tem apenas uma grande alma que passa de geração em geração.
    

    
      O homem é a fênix simbólica que se consome e renasce de si mesma.
    

    
      Os átomos que compunham seu corpo são transformados em outros corpos: sua alma animal flui para a atmosfera da vida, e seu espírito retorna, ou melhor, permanece em Deus.
    

    
      
    

    
       E os átomos não cessarão de se mover até que a plenitude da inteligência lhes revele a ordem perfeita: então todas as formas esboçadas no decorrer do tempo se tornarão realidade; e é dessa forma que nos elevarmos em glória.
    

    
      É então também que a imagem da morte será destruída com o tempo, e somente a vida triunfante brilhará no grande dia da eternidade. Então, Deus soprou de novo e lançará uma nova criação no infinito.
    

    
      E então viveremos nele com uma vida mais abundante; e descemos em suas obras com o sopro de seu pensamento; viajaremos por novos lugares nas asas de seu amor.
    

    
      Seremos os anciãos de uma nova raça, os anjos dos homens que virão.
    

    
      Como mensageiros celestiais, levaremos as notícias de Deus até os confins da Terra.
    

